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RESUMO 

 

Esta tese tem por objetivo compartilhar as escrevivências em arte-educação de 

mulheres negras que se conectaram por suas raízes e ancestralidade e vivem na 

diáspora brasileira. Nela, vamos encontrar a história do fortalecimento da 

autoestima, da identidade e do pertencimento, laços estes estabelecidos pela arte e 

pela organização de um espaço cultural independente, autodenominado Quilombo 

da Parada, gestionado pelo Instituto Esperança Garcia, fundado como um coletivo 

de mulheres negras por Raquel Almeida e Juliana Balduino, do sarau Elo da 

Corrente. Pretende-se com estas escrevivências contribuir para preencher uma 

lacuna histórica: o silenciamento das nossas vozes e histórias. Ao longo desse 

processo, foram muitas as vozes de mulheres que atravessaram e contribuíram para 

o registro das memórias aqui inscritas. Nessas escrevivências, as relações 

familiares, na educação, no trabalho e no fazer artístico se entrelaçam como um 

grande espelho, ora refletindo dores, ora amor e cuidado entre nós. A constituição 

de um espaço seguro de acolhimento e de trocas, e acesso a uma prática 

emancipadora têm como referência o movimento negro, os movimentos culturais e 

sociais, que visibilizam as vivências e experiências artísticas produzidas por 

mulheres negras.  

 

Palavras-chave: escrevivências; Instituto Esperança Garcia; Quilombo da Parada; 

mulheres negras; arte-educação. 

 

  



ABSTRACT 

 

This thesis aims to share the escrevivências in art education of black women who live 

in the Brazilian diaspora and are connected by their roots and ancestry. In it, we will 

find the story of the strengthening of self-esteem, identity and belonging, bonds 

established by art and by the organization of an independent cultural space, self -

named Quilombo da Parada, managed by Instituto Esperança Garcia, founded as a 

collective of black women by Raquel Almeida and Juliana Balduino, from the soiree 

Elo da Corrente. These escrevivências intend to help fill a historical gap: the 

silencing of our voices and stories. Throughout this process, many women's voices 

have traversed this historical journey and contributed to recording the memories 

inscribed here. In these writings, relationships in families, work and artistic creation 

intertwine like a large mirror, sometimes reflecting pain, sometimes love and care 

between us. The constitution of a safe space for welcoming and exchange and 

access to an emancipatory practice are based on the black, cultural and social 

movements, which make visible the artistic experiences produced by black women. 

 

Keywords: writings; Instituto Esperança Garcia; Quilombo da Parada; black women; 

art education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho me fundamento, diretamente e indiretamente, nas vozes 

negras de mulheres negras acadêmicas e não acadêmicas. Elas desenvolveram e 

desenvolvem estratégias de sobrevivência e bem viver em suas práticas e teorias 

que pavimentaram o caminho que hoje avanço, ainda que com dificuldades. Esse 

caminho também abre espaços para novas formas e possibilidades de trabalhos 

acadêmicos, que não se esgotam no processo escrito, mas continuam sendo 

desenvolvidos e apreendidos ao longo da pesquisa e posterior a ela. 

As vozes das minhas avós, meus avôs, meus pais, meus irmãos, minhas tias 

e tios, Esmeralda Ribeiro, Miriam Alves, Raquel Almeida, Luana Rabetti, Gabriela 

Ribeiro Arakaki, Madevi Murti, Silvana Oliveira, Maria de Lourdes, Eliene Dias, 

Sirlene de Jesus Santos, Giselda Pereira, Lélia Gonzalez, Neusa Santos Borges, 

Nilma Lino Gomes, Maria Beatriz Nascimento, Patricia Hill Collins, Grada Kilomba, 

Eliete Edwiges Barbosa, Jaqueline Lima Santos, Audre Lorde, Oyère Oiewùmí, Rita 

Luciana Berti Bredariolli, Tanya Saunders, bell hooks e tantas outras assumem 

forma e ganham espaço no pensamento e ações que inspiram e transbordam nesta 

escrita. 

Em todas as seções, recorro aos depoimentos das mulheres que fazem ou 

fizeram parte do coletivo que se tornou o Instituto Esperança Garcia, trazendo 

nossas vozes como forma de valorizar a narrativa em primeira pessoa. Além disso, 

utilizo as imagens como construção de uma memória pessoal e coletiva que 

materializa os nossos rostos, corpos e fazeres para além da elaboração que as 

palavras podem trazer, criando o que poderíamos nomear como um inventário 

afetivo de todo o trabalho realizado e das relações que foram sendo construídas ao 

longo desses anos. Essas imagens compõem o acervo pessoal da pesquisadora, 

acervo pessoal da escritora e produtora cultural Raquel Almeida, fundadora do 

Coletivo Literário Elo da Corrente, e registros da escritora e fotógrafa Sonia Regina 

Bischain, estão disponibilizadas em plataformas digitais, como 

“www.blogospot.com”,  e são de livre acesso ao público. Essa ferramenta virtual foi 

muito utilizada pelos grupos e coletivos culturais ligados às nossas redes, por ser um 

espaço de comunicação possível para divulgar, promover e acompanhar ações do 

mundo todo. 
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A tese, que aqui nomeio como um documento, dado o seu teor e 

comprovações da situação histórica vivenciada por nós, mulheres negras, no Brasil, 

se organiza da seguinte maneira: 

Na primeira parte do desenvolvimento do texto (segunda seção), a inspiração 

e autorização de Conceição Evaristo para utilizar minhas escrevivências e meu 

contato com as artes no ambiente familiar, no movimento hip hop, o adoecimento no 

serviço público, o espaço de educação que não contempla a diversidade – e quando 

trata dela, é desumanizada e não valida as subjetividades e vulnerabilidades dos 

corpos negros –, o encontro e a identificação com o movimento negro e a literatura 

negra que, dentre tantas artes, situa a autora e fortalece sua identidade negra.  

Na terceira seção, o encontro com a palavra e as ações artivistas negras e 

negros, a prática da literatura, que não fala dos personagens negros, mas de nós, 

negros. O letramento racial e o conhecimento de várias possibilidades de se fazer e 

ensinar arte dentro de um contexto de ausências e resistências. O papel e o trabalho 

de mulheres negras que são invisibilizadas dentro de diversas experiências, a 

organização de mulheres para pontuar e validar essa presença, o nascimento do 

Coletivo de Mulheres Negras Esperança Garcia e sua ressignificação para abarcar 

outras mulheres. Nesta parte, ainda é possível ver o sonho de um quilombo sendo 

gestado e materializando-se a partir do apreendido, além da necessidade do Tempo 

de espera para a sua ação, respeitando as mudanças, os ventos e todas as 

estações presentes na natureza.  

Na quarta seção, o aprendizado sobre o sagrado para a realização, 

construindo um espaço de acolhimento, afeto e fortalecimento para mulheres, 

crianças e adolescentes. O Coletivo ampliando suas redes e campo de atuação para 

além da comunidade Estância Jaraguá, que se tornou sua sede. Os encontros com 

outras mulheres e desafios para se formalizar enquanto uma instituição que realiza e 

mantém sua atuação no território. Nele também vamos encontrar os saberes e 

práticas produzidos e articulados por mulheres que chegaram e não estão nas 

grandes mídias, mas que impactam as tomadas de decisão. Elas decidiram definir 

frentes de atuação independentes, a fim de atender as demandas trazidas pelo 

território. Por fim, a conexão com as raízes africanas e a ancestralidade.  

Na quinta seção, a descoberta do amor que cura, fortalece e está presente 

nos diversos saberes, a potencialidade dos encontros entre mulheres, o autocuidado 



17 
 

como prática do amor individual e coletivo e tudo sobre o amor às pessoas, lugares 

e à arte.  

Nas Considerações finais, vamos encontrar uma reflexão sobre o celebrar 

como ato de existência e resistência para nós, mulheres negras.  
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Vozes-mulheres 
 

A voz de minha bisavó 
ecoou criança 

nos porões do navio. 

ecoou lamentos 
de uma infância perdida. 

 

A voz de minha avó 
ecoou obediência 

aos brancos-donos de tudo. 

 
A voz de minha mãe 

ecoou baixinho revolta 

no fundo das cozinhas alheias 
debaixo das trouxas 

roupagens sujas dos brancos 

pelo caminho empoeirado 
rumo à favela 

 

A minha voz ainda 
ecoa versos perplexos 

com rimas de sangue 

e 
fome. 

 

A voz de minha f ilha 
recolhe todas as nossas vozes 

recolhe em si 

as vozes mudas caladas 
engasgadas nas gargantas. 

 

A voz de minha f ilha 
recolhe em si 
a fala e o ato. 

O ontem – o hoje – o agora. 
Na voz de minha f ilha 

se fará ouvir a ressonância 

O eco da vida-liberdade. 
 

(Conceição Evaristo) 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS “DE UMA MULHER” 

 

Eu chego até aqui atravessada pelo cansaço, mas celebrando cada palavra, 

cada imagem, celebrando vozes, mulheres, artes, ancestralidade e os espelhos que 

pude mirar e escolher nessas escrevivências de pouco mais de 300 páginas, que 

pretendem contribuir para o preenchimento de um vazio histórico.  

Celebro por ter sido acolhida por quem me lê, me respeita, me cuida e está 

comigo nessas escrevivências.  

Celebro, mesmo tendo passado por lembranças dolorosas e até escondidas 

na memória, que impactam significativamente em meu modo de ser e agir.  

Celebro a herança deixada pelas minhas ancestrais, os símbolos, signos, as 

conexões, histórias e mulheres que se tornaram referência em minha nossa 

trajetória.  

Celebro pelas conquistas e por ter encontrado a resiliência em uma 

sociedade tão desigual.  

Celebro, mesmo sabendo que essa conquista pode incomodar muitas 

pessoas que minimizam e se incomodam com a chegada de nós, mulheres negras, 

em qualquer lugar que desejarmos. Somos apoiadas umas pelas outras, mesmo 

havendo aquelas que dizem apoiar nossa luta pela transformação social, cultural e 

política, mas não escrevem uma palavra sequer. Continuaremos a celebrar! 

Celebro por mais uma etapa concluída. Uma etapa que não foi igual a de todo 

mundo, porque diz respeito a minha individualidade, que se conecta com a de outros 

seres individuais e iguais, mas que tem histórias próprias e independentes.  

Celebro pelas que vão ler e se sentirão provocadas, mesmo que os contextos 

diversos de violência e de uma lógica patriarcal e racista insistam em dizer que não 

escrevemos bem. Continuaremos a celebrar!  

Eu celebro o compromisso individual e coletivo permeados pela Palavra e 

pelas ações que comprovadamente foram aqui compartilhadas. E pelas ações que 

não puderam ser aqui descritas, mas que fazem parte de uma rede ainda maior. As 

pessoas dessa rede não se incomodam em não aparecer, continuam fazendo a 

mudança e fortalecendo trajetórias como as nossas.  

Continuaremos a celebrar!  
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Celebro o momento em que foi necessário o silêncio, ao invés de reagir ao 

caos e à indiferença. O silêncio se mostrou uma ferramenta de sabedoria profunda, 

já que me levou a me conectar comigo mesma e com a energia sagrada que me 

rege. E me conectou com tantos outros corpos sagrados. 

Continuaremos a celebrar!  

Celebro por ter descoberto que não precisei tomar a voz de ninguém, mas 

pude construir um espaço onde levanto e inscrevo minha voz, respeitando as vozes 

de tantas outras mulheres que vieram antes e estão comigo agora nessa trajetória 

que não se findou.  

Continuaremos a celebrar!  

Celebro por ter aprendido a respeitar e valorizar minhas escolhas, e a 

respeitar as escolhas dos outros, afinal de contas são escolhas. 

Continuaremos a celebrar!  

Celebro pela conquista de ter me libertado da escravidão mental imposta a 

pessoas como eu e meu corpo, e entender que não sou menor que ninguém, mas 

sou eu e que essas verdades têm valor, mesmo que sejam colocadas à prova pelo 

cansaço ou por olhares que tentam nos rebaixar como pessoas e seres humanos 

que também podem ensinar. 

Continuaremos a celebrar!  

Celebro a potência que descobri nas palavras de mulheres negras de tantas 

artes e ofícios, e por aprender um pouquinho com cada uma delas, independente do 

título que carregam ou não.  

Continuaremos a celebrar!  

Celebro pela autoestima descoberta e a certeza de saber que a alegria, o 

amor, o respeito, o acolhimento, primeiro comigo e depois com as outras, é um 

ponto essencial para uma vida saudável e plena. Por me permitir a escolha em me 

levantar da mesa onde o amor deixa de ser servido ou nunca foi servido. Isso não é 

ingratidão, mas uma forma de respeito comigo e com os outros que dão o que têm 

dentro de si.  

Continuaremos a celebrar!  

Celebro por entender que não preciso ficar onde não sou celebrada como os 

outros corpos presentes. 

Continuaremos a celebrar!  
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Celebro por esse movimento importante da escrita, que é um documento com 

a intenção de indagar as pessoas, pensar e inventar formas, e mostrar a minha 

discordância com o mundo, com as histórias somente dentro de uma perspectiva 

colonizadora, misógina e racista. Perspectiva esta que sustenta uma herança de 

desigualdade e violências transmitidas de geração em geração e que tentam 

determinar lugares que podemos ou não estar.  

Continuaremos a celebrar!  

Celebro porque “sangrei a vida”, mas estou viva e aprendi que o autocuidado 

não é egoísmo, mas um movimento de amor necessário para o corpo e a mente, 

para estarmos aptas a compartilhar o amor com outros seres vivos. 

Continuaremos a celebrar!  

Celebro por ter essa disposição em compartilhar uma pequena parte dessa 

história atravessada por tantas outras histórias de ausências, violências, 

sentenças... Uma história que diz respeito a tantas outras que, assim como eu, não 

deixaram, nem deixam, morrer o sonho de constituir espaços como o Quilombo da 

Parada. Um espaço de resistência e existência de uma coletividade 

predominantemente negra e não negra, mas que tem como proposta a intervenção 

rigorosa no que se refere a cultivar o amor, a felicidade, o sonho e a Esperança em 

cada uma das pessoas que aqui chegam. 

Continuaremos a celebrar!  

Celebro as pessoas que chegam e ficam em nosso espaço e se sentem 

acolhidas, e não silenciadas, e são respeitadas e valorizadas em suas trajetórias e 

conhecimentos. 

Continuaremos a celebrar!   

Celebro a existência do Instituto Esperança Garcia, que não diz respeito 

apenas ao meu corpo, mas ao nosso. E que juntas adentramos a mata dos saberes, 

dos quereres e do amor, estando atentas umas às outras, no caso de uma bambear 

a outra segurar. 

Continuaremos a celebrar!  

Celebro os livros, a literatura, as escrevivências que me trouxeram 

conhecimento e despertaram Esperança em algo muito maior do que eu via 

materialmente, não como uma leitora ingênua, mas me fizeram perceber que a vida 

era algo muito maior daquilo que eu estava lendo e que eu precisava me 

movimentar.  
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Continuaremos a celebrar!  

Celebro novamente e prontamente os meus ancestrais, que abriram 

caminhos antes de nós e deram permissão para esse encontro e para outros que 

virão, e que podem se referenciar em nossas ações. Eu reconheço, respeito e aceito 

essa presença do sagrado em minhas ações e intenções individuais e coletivas. E 

sou muito grata pelo trabalho que realizamos, espalhando sementinhas de 

conhecimentos e valores dos nossos ancestrais, que conseguimos preservar e que 

podem ser retransmitidos. 

Celebro ao pai Tempo, que transforma e trouxe a energia da cura e me fez 

refazer o caminho, estando pronta para refazer quantas vezes forem necessárias 

para aprender. 

Celebro a arte, a cultura e a educação, que são possibilidades sagradas para 

um sagrado maior e fundamental de respeito a si mesmo e ao outro. Sabedoria 

apreendida, ensinada e compartilhada nas cozinhas, nos corpos, nos quintais, nas 

rezas, nas comunidades, nas matas, nas estradas, nos rios e cachoeiras, no 

assuntar da vida e nas trocas cotidianas de todos os caminhos, cantos e pessoas 

que me trouxeram até aqui. 

Continuaremos a celebrar! 

Celebrar é a força motriz que me auxiliará a construir novos futuros. 

Celebro o amor que cura, transforma e me fortalece todos os dias. 

E eu não sou uma mulher que pode celebrar?226 

  

 

226 Esse questionamento é inspirado no livro de bell hooks “E eu não sou uma mulher?”. A autora, por 

sua vez, se inspira no discurso de Sojourner Truth (1797-1883) durante a Convenção dos Direitos 
das Mulheres de Ohio em Akon, no ano de 1851. Em sua obra, hooks denuncia os estereótipos 
atribuídos às mulheres negras, ref lete sobre o feminismo negro, o impacto do racismo, o 

patriarcado e o sexismo dos homens brancos e negros.  
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